
1^ 

ESPELHO DIAMANTINO, Bl

DE POLITICA LITTER ATUR A, BELLAS ARTES, I S
TfiEATRO, E MODAS. I

AS SENIIORAS ERASILEIliAS. 
j||| 

I

DECIMO II. NUMERO. ^

fel RIO DE JANEIRO,

1111 I 
NA TYPOGRAPHIA DE P. PLANCHER-SEIGNOT. [llflj ,

ifKSjj/WJI ^wtvvwkmwir

ifelll 

l828'

•" -lr - m«¦»!.'¦<i«riit ~i«iTirr

ESPELHO DIAMANTINO,

PERIODICO

DE política litteratura, bellas artes
TfiEATRO, E MODAS.

DEDICADO

AS SENHORAS BRASILEIRAS

DÉCIMO II. NUMERO

rio de janeiro

NA TYPOGRAPHIA DE P. PLANCliER-SEIGNOT



fl.jí. SEGUNDA FEIRA 17 DE MARÇO PE 1828.

o espelho diamantino,

P E R10 DIC O

DF política, litteratura, bellas artes, theatro i
E MODAS. .

í I
DEDICADO \1

ÁS SENHORAS BRASILEIRAS, y ^ v \
NAC/Oi,..']

ACONTECIMENTOS DE 19 DE NOVEMBRO DE 1827

em paris.

(do Courier Français N.° 3a5.)

Ouando annunciavamos aos nossos leitores a alegria uni-

versai causada pelas eleiçoens de Paris, estávamos longe

de pensar que cila seria perturbada por scenas de luto

edesanguc! e que Unhamos de os entristecer comdolo-

^Eisaqui^pois' 
os lactos, em que Parecem ™^0rdar "

¦Iluminada. . ne.la circula,» huma — amuU'^

nino" flançavlo"petardos; TsoS

í .petardos 
e 
^

guidasÇdr ataque e cutiladas. Convém saber-se que, tud»

havia sido tranquillo athé as de* horas

em que o, ataque «J» tornando-a ma^freque^

tes , começarão a ter alguma oposição de 
tral>a-

licia retirou se então, e hum gran materiaes

lhadores.e de homens do povo "Xar
de alçumas casas em con.tn.cça ^ 

EUcs Bãq

parapeitos entre a rua Grentfct ^
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forâo de forma alguma interrompido# neste trabalho, e
intrincheirados nos seos parapeitos, assim como em huma
casa , que se construía na esquina da rua Truandtrie
e na que deve formar huma nova passagem para!leia á
rua do Pelit Ilurbeur, fizerão chover pedras sobre os sol-
dados da Policia, quando se apresentarão. Então Tropas
dè linha , e infantaria de Policia dispostos nos arredores
forão chamados á estes lugares. Huma coluna desembo-
cou da rua Grcneta, e huma intimação feita pelo Oflicial
que a commandava , foi instaneamente seguid.n de huma des-
carga do mosquetaria} á segunda descarga o parapeito se
despovoou. A coluna marchou fazendo fogo na emboca-
dura das ruas sobre a sua passagem. Contar ,o cinco fo-
gos de pelotão. Estas scenas funestas durarão alné meia
hora depois da meia- noite. Figurão-se facilmente todas
as desgraças que resultarão deste fogo de mosquelaria
dirigido sobre huma multidão cerrada, á quem faltarão
tempo e espasso para se retirarem e fugirem á morte.

O horror que esperimentamos á vista de tanto sangue
então derramado , e que teria sido muito fácil poupasse,
a penas nos deixa a faculdade de discutir tranquillamente
as questoens que fazem nascer estas scenas espantosas.

A Policia linha prohibido lançar petardos. Os quecon-trarião esta prohibição couimettem hum acto penivel;mas estas demonstraçoens tem-se tornado entre nós hum
habito, que a Policia tolerára e animára em todas as
©ccasioens em que convinha fazer crer a publica alegria,

A violência empregada para forçar os habitantes a illu-
minarem-se, não he só huma violação das Leis , lie Iam-
bem hum grave tumulto oposto á ordem publica, he
huma verdadeira baixeza. Revolta ver huma numerosa
multidão assaltar a casa de hum particular pacifico , que,tem direito de íe não regosijar por hum acontecimento
que não he favoravel ás suas opinioens. Esta conduçta he
tanto menos desculpavel, quanto a aucloridade que tão
mãos exemplos tem dado, todavia, ainda não deu este.
Ella deixa aos Cidadãos a faculdade de se não illumina-
rem nas feitas de preceito, e elles usão francamente des-
ta faculdade. Que expectaculo teria apresentado Pariz ,
se houvessem homens que quisessem quebrar as vidraças
das janellas que se não illuminassem no dia 4 de Novembro.,

Mas se algumas pessoas çommeUerão actos puniveis,
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forão elles de tal gravidade que autorisem as medidas de-
ploraveis á que se recorre? Huma contravenção á huma
ordem de Policia poderá nunca assemelhar-se á hum cri-
me "capitai? Os indivíduos que lançarão os petardos em*
correrão na pena de simples Policia; os que quebrarão as
vidraças incorrerão em pena correctional, e apezar disto
elles são acutilados, esptngardeados, e punidos com mortes

A Magistratura tem traçado a marcha, que se deve se-
guir em taes circunstancias. Ella decidio, no juizo sobre
o acontecimenlo do Funeral de Manoel, que não havia
lugar de empregar-se força contra os que não faziâo mais
do que conlravirem as ordens da Policia. Esta tem muitos
agentes pata descobrir c prender os perturbadores, para
fazer os seos corpos de delidos, e perseguir ante os Tri-
bunaes os que commelterem contravenções e delidos. Po*
rem M. Delavau, apesar desta lição, acha mais breve fa-
zer obrar a força armada, que irritando os espíritos pela
sua intervenção, é irritando-se a si mesmo pela resis-
tencia que experimenta , transforma logo em scenas de
carneficina, o que não teria sido mais do que hum tumul-
to sem gravidade. . <* ,

A Lei ordena dissipar pela força os bandos sediciososy
fiaès será sedição lançar petardos, ou quebrar vidraças, ape-
sar mesmo de ser isto huma culpavel violência? Não haverá
diíFerença entre hum simples tuinulto e huma decidida re-
volta; entre os que perturbão a ordem nas ruas, e os que
atacão o governo com mão armada «

Observárão-se por ventura as precauções prescriptas pe-Ias leis sobre a intervenção da força armada? Desde 1789,
os Legisadores não tem tido outro fim mais do que im-
pedir a acção direcla da Tropa sobre os Cidadãos; o con-
tacto immediato entre a força armada, e os habitantes
desarmados. Elles tem querido que os officiaes civis fossem
sempre os intermediários auctorisados entre essas massas tão
differentes por seos hábitos. De outra sorte, entre ho-
mens habituados á empregar a força, e Cidadãos queímpacienlemente a soíTrem, ha logo provocação e irrita-
Ção reciprocas; e se a auctoridade despresa as precauçõesordenadas pela Lei para se prevenirem taes colisões, não
ha razão para que o sangue não corra todos os dias em
nos. No nosso caso despresou-se a intervenção dos Officiaes
civis. Os commandantes da tropa fizerão intimações sem
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io sugeitarem ao numero o ao interVallo prescriptos entra
cada huma dei Ias, (te sorte que iogo que a multidão se

quizesse retirar, não podia ter tempo, mormente em hu-
ma rua em que lhes faltavão as sabidas.

O negocio era por tanto assaz grave para se despresarem
as formalidades. Quando se seguem resultados taes, toda a
negligencia lie hum crime, Tratava-se do sangue dos Cida-
dâosf que mesmo quando se deslisão, não devem ler lo-

go considerados como inimigos. Devia-se em rigor attender,

que quando se djsparão tiros nas ruas, não só os pertuba-
flores são feridos, como lambemos habitantes pacíficos., ou
trazidos á estes lugares por negocios bem differentes, ow
és janellas por mera curiosidade; as seenas dehontemof-
ferccem numerosos e deploráveis exemplos.

Triste e funesto pensamento! desde i3 vendémiaire tem
havido muitos tumultos e motins em Pariz, mas he a pri-
meira vez que a mosquetaria tem feito retumbar a sua ex

plozão homicida. Então o governo deffendia a sua existência
contra secções armadas, formadas cm colunas dcattaque com
todo o aparato de guerra ; aqui o governo queria reprimir al-

gumas desordens commetidas por bandos que folgavãa

pelas elleiçõens , e que só tinhão pedras para sua delíeza.
Era huma segunda feira, em que a embriaguez não he
rara na gente do povo; era hora em que os bebedores
enlrão na Cidade, e todas estas circunstancias, que não

podião ser ignoradas da Policia, deverião fazela mais ia-
dulgente. Comparem-se as posiçõens, compare-se a na-
tureza das agressõens e as medidas empregadas para as
reprimir, e diga-se então quem se tem jmostrado mais

gratuitamente prodigo do sangue dos Cidadãos, se o

governo chamado Revolucionário, ou se o de MM.. Fillè-

(e, Tronchet, e Delavau ?
Ilüje huma numerosa multidão na rua de Saint Denisf.

contemplava çm consternação os vestígios do combate da
véspera, as paredes e as janellas crivadas de bailas ; con*
tavão-se as feridas, os mortos etc. c huns aos outros se

perguntavão se tinha havido alguma revolução? Ah I hou-

verão luminárias, petardos, vidraças quebradas* e foi por
isto que correo sangue....

Todavia , em outros populosos quarteirões houverão mui-

tí»s illuminaçõesí em alguns cilas forão raras, muitos pe->
tardos se lançarão sem que houvesse a uiais pequena de*
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sordem, mas a Tropa da Policia nâo estava presente.

Vendo ao-ora qne desordens tão leves forão reprimidas
de huma maneira tão cruel, qual deve ser o pensamento
publico? He precizo dizer: de todas as partes nos che-

gão Cidadãos que declarão que estes motins forão provo-
cados por homens que contavão tirar partido. Tantos exem-

pios de provocações semelhantes, fazem nos dar credito
á estes boatos. Não he impossível que as primeiras desor-
dons fossem espontâneas, e que o modo bárbaro da re-

pressão, a que logo se recorreo, irritando os espíritos,

produzisse a rezistencia , de que a mosqueteria triumpbou
Ha pelo menos hum facto incontestável, que convém re-
ferir. Hontem pelas dez horas hum bando de farroupilha»
pela maior parte ebrios, alçando tochas e lampiões accen-
didos, procuravão os Boutevards, a rua Vivitnne , a Praça
do Commercio, a rua de Rivoli, soltando vociferações
confuzas , gritando -— viva a Carta, viva o Imperador—;
os Cidadãos olhavão-nos com desgosto, e perguntarão-se
quem tinha podido lançar estes miseráveis no meio de
huma população pacifica? Passarão em frente de grande
numero de postos militares sem que ninguém os dispersasse,
e sem angariar sequases novos. Só na Praça VandômA
elles forão envolvidos por corpos alli postados. No quarteirão
Latino havião sido affixados editaes convidando os estudan-
tes á folgarem na rua de Saint Denis. Estes mancebos jà
illuminados pela experiência á respeito de taes provocações,
não responderão ao convite, cujo resultado iJo era duvi-
doso; eíles nós dirigirão huma carta a fim de ser pubh-
ca a sua resolução.

Veremos emfim como a authoridade se explicará sobre
estes accontecimentos; se deplorará as desgraças produzi-
das por huma repressão tão disproporcionada aos dehctos.
Se o Ministério procurará aproveitar-se do sangue derra-
mado para gritar — revolução — e para dizer aos EHçito-
res dos grandes Collegios : vós deveis votar segundo o
Ministério, porque Francezes tem perecido aos golpes de
Francezes; então tudo será explicado; então se compre,
henderá como estas scenas funestas podem servir de dis-

pertar absurdos terrores, de motivar golpes d,E8tado eni
virtude do Artigo i4 da Carta. Não pôde haver mais de

que huma maneira de julgar os resultados dos acconte-
cimenlos d'hontem; segundo a linguagem do poder apr$-
ciaremos as cousas.
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As scenaí de hontem recomeçarão hoje de huma manei-

ra mais funesta, e com circunstancias mais si-nificati-
vas. A noite bandos de perturbadores . farroupilha*» come-
çaráo á correr as ruas de Saint Denis, S. Martin
lançando pedradas as janellas , e gritando — lampiões ,'lampiões. — Os habitantes intimidados obedecerão. Estes'
mizeraveis espalharão se depois, pelas ruas de S. Ilonoré
Grcnelle, Bouloi, Croix-des-Petils-Champ, commallen*
do em todas ellas os mesmos excessos. Em muitos luga-
res travarão-se rixas serias entre elles e os habitantes in-
dignados; mas estes não forão sustentados pela força ar-
mada , nem sabemos que aquellés perturbadores fossem
presos. Agora mais de que nunca devemos sentir a disso-
lução da Guarda Nacional, que prontamente teria res-
labdecido a ordem, sem as desgraças que infelizmente
deploramos. A força armada que se aprestára nos boulevards
começou á operar muito tarde; e então o fogo da Infan-
teria levou á morte aos bandos que se havião reunido na
rua £". Denis. Não afligiremos os nossos leitores com o
relatório destas scenas espantosas , antes de verificarmos
as particularidades que nos vão chegando.

Quando eu digo —no Sonho—, que a Soberania está
etn S. Aí. o Imperador, e não no povo, íallo do esta-
do presente; porque conhecendo eu mui bem que a or-
ganização social, geralmente fallando, he anterior á or-
ganizaoão política; e que todos os Poderes, assim comotodas as attribuições esliverão primeiro, nas Nações, do
que nos seus Soberanos; não poderião estes gozar d'humtitulo , que em origem não estivesse nas Nações. Tal he a
hngoagem política de todos os Publicistas, desde a pri-meira existência de hum Código de Direito Publico es-
cripto. Não neguei por tanto,, que a Soberania estivesse
na Nação Brasileira, e por conseqüência não/ofíéndi o
artigo 48 da Constituição dada no Projecto pór S. M. o
Imperador: aííirmo sim, que no estado actual da nossa
organização Política a Soberania está em S. M. o Impera-
dor, como o i.% e o Augusto Chefe da Nação constitui-
da, de quem passou a Elle, e a todos os Príncipes, Seus
buecessores o Titulo, e a Representação de Soberano,
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como diz a Constitnição do Império — todos os poderei
no Império do Brasil são Delegações da Nação.

Lede, Mr. o grande Publicista Mr. de Felice, — Li-
ção terceira dos Soberanos , e dos Subditos — eis-aqui ô
que elle diz — a Soberania residia em origem, no Povo:
mas logo que o Povo transferio o seu Direito á hum So-
berano, não se poderia suppor, sem contradicção, queelle seja ainda Senhor. Daqui se segue que a distineção,
feita pelos politicos , d'huma Soberania lieal, que reside
sempre no Povo; e d'huma Soberania actual, que per-tence ao Monarca, he tão absurda, como perigoza. He
ridícula pertenção, julgar-se, que ainda depois que a Na-
çàe tem deferido a Soberana Auetoridade á hum Monar-
ca, fique de posse desta mesma Auetoridade , superior
ao Monarca — Eu estava acordado , quando fiz o artigo
— Sonho — com o Direito publico diante dos olhos, e
com a Constituição do Império do Brasil , a mais Libe*
ral de todas as Constituições até hoje existentes, onde
S» M. o Imperador, o Grande Creador do Império, mos-
trou em hum gráo ultra a Boa Fé, e a Confiança quetinha, na Nação Brasileira, e a mais decidida negação
para o Despotismo. Houvesse na Europa tão boa fé, e
tanta firmeza nos principios politicos.

Chevalieb.

MEMÓRIAS HISTÓRICAS.

HUM AUCTO-DA-FÊ.

(Fragmento.)
«

Era meio dia, huma multidão confuza e innumeravel
obstruía as ruinas do Guadaluviar, e as ruas ordinária-
mente tão dezertas d' antiga Vaieça. Huns sujos, insolen-
tes religiosos, huns mariolas, huns Ciganos, toda esla
pòpulaça evadida da Hespanha , tão hedionda, lão mize-
ravel, se opprimia como ondas tumultuosas e parecião ter
esquecido hum instante sua apalhia habitual. Hum fran-
cez cheio de admiração considerava , estes homens, estas
mulheres, e meninos cobertos de farrapos, e cujos sem-
blantes macilentos e queimados pelo sol, exprimião naquel-
le momento huma. curiosidade impaciente,



Preiumindo que se ia tratar de alguma solemnidade
interessante; daêchegada de algum Taureador celebre , o
francez meteo-se na multidão, e se deixou conduzir em
silencio a praça publica que parecia o fim da pressa o
zelo geral. - •"

Entretanto, não longe d'ahi, em huma masmorra obs-
cura, sobre palha infecta está estendido hum desgraçado
carregado de ferros, e cujas feições pálidas e desfigura-
das trazem comsigo a idéia de hum longo soírrimento.
Sua vista morna esta fixa para a terra; algumas vezes
elle a dirige estremecendo sobre as grades^ de ferro que
fortalecem a janella da prizão; hum raio d'esperança pa-
rece então reanimar seo abatido coração; elle mede em
seo pensamento o intervallo que o separa da salvação, da
liberdade ; porem bem depressa a illuzão se dissipo; a
cabeça lhe cahe sobre o peito; seus cabellos arrepiâo, e seus
músculos contrahindo-se, hum suor gelado innunda sua fron-
te, tudo emfim annuncia nelle hum profundo abatimento.'

» Está pois terminado, exclamou elle levantando com
t amargura suas cadêas, minha sentença está proferida;
» eu sou riscado do numero dos viventes; sem es-
» perança E quaes forão meus juizes ? ... Sacer-
i dotes estúpidos e fanáticos; qual he meo crime ?
» adorar a Deos seguindo a crença de meus pays

Pedirão meo sangue, e na fúria mais cega condemna-
tão-me a perecer sobre as chamas !.... Pois elles es-

i perão, por meio d'esle holocausto medonho , chamar
b sobre suas cabeças as bênçãos de hum Deos de paz
, e de mizericordiá ?.... Os bárbaros!.... Invocando
» seo nome he que elles lerão minha sentença nem
» por attenção à muita idade , nem à muita longa probi-
» dade ante sua raiva san . :iaria pude merecer graça :
» A heresia/"disserão elles, he hum crime que merece
» a morte  E eu vou morrer ... ! morrer longe de
» tudo o que me he caro! ! ! » Não acabou; tinha a

hora fatal tocado; abrio-se a poria da prizão, e rolou
Sobre seus gonzos com hum ruído que parecia hum écho
do inferno. Feros, hediondos satellites, vierão tirar as

cadêas do infeliz cativo , que já não oppunha a estes
horríveis preparos senão huma força de inércia,, Revés-
tirão-no com huma roupa amarella, chamada san bem-

%oí çubrjrão-lhe a çabeca cora hum enorme bonnet se-;
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» meado de cíiamas e de pinturas diabólicas; puzerâo-lhe

hum cirio na mão , e com esle apparato , cercado de Esbir-
ros . prececido pelos Sacerdote* que entoavão os Psalmos,
se pôs em marcha , e começou assim o lugubre cortejo
a desfillar pela Cidade. Já o povo se tinha reunido na
praça publica, em cujo centro se elevava huma fogueira;
em huma das extremidades , em huma trib.na , estavão
colocados os Sacrilegos Sacerdotes que vinhão saciar
seos olhos com os lormenlos da victima. Quanlo ao fran-
cez , esperava com anciedade o lermo de huma Scena
tão estranha. Appareceo em fim o heroe d'esla impia
festa; impassível, resignado à sua sorte, escutou em
silencio as ultimas exhortaçoens do Religioso que o accom-
panhava; porem logo que elle oüvio dizer, que confessasse
seo crime, que abjurasse sua1 heresia, voltou a cabeça
com desdém, lançou huma ultima vista de desprezo so-
bre seus juizes, sobre este povo que o considerava com
huma estúpida avidez, e se lançou com hum passo firme
sobre a fogueira. Então o fogo cintillava em borbolhoens;
o fumo s'elevava em longas columuas pelos ares , immen-.
sos lurbilhoens dc chamas circumdão a Victima , em
quanto o ruido dos sino», os cantos áos Sacerdotes en-
cobria seus últimos gritos. N'este medonho êspectacuio o
francez senlio gelar se todo o sangue de suas veias; jáhia patentear sua indignação, porém deteve se : vistas
escrutadoras estavão fixas sobre elle, e a fogueira aii\da
fumegava."

Leitor, vós talvez julgueis que eu tenha recorrido aos
annaes dà velha idade, a historia dos Valverdes, dos
Molinas, e que d'elles colhesse a narração sanguenta queacabo de expor-vos ? Desenganai-vos; sua data he mais
recente: he de nossos dias, do deciino-nono Século, e
ha apenas hum -anno, que no seio de huma nação da
Europa, em presença de hum povo que diz ser civilisa-
do , em Hespahha, em Valença em fim, queimarão hum
herético.... Estremecei, mas não vos admireis. Com
as congregações chega-se por gráos a estas scenas at-
terradoras. Principião por amaldiçoar, e queimar as obra9
de Foltaire, « acabão por queimar os homens'!. ,

S4
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ÁTUMÍUCAO DE M. O IMPERADOR X). PEDRO I
^BDICAÇAÜ 

da^cüroa m poniUGAL.

O B.asil, ilei aixo de nem huma rclaçao, mo tem ne-

cessidttite tle Portugal. Elle lhe não pede senão huma só

cousa , que he cessar de occupar-se coro elle.

r De PraJt: verdadeiro systema da Europa concernente

d America etc. iteà» pag. uig.

A historia contemporânea se ensoberbece dos Ires actos

DOÜticos que asscgur-o ao Monarcha, que pnme.ro elevou

Teu throno sobre o continente da America do Sul, hura

trráo distincto na memória da posteridade. Estes tres actos

são o manifesto da emancipação do Brasil ; o acto da abdica-

«ãoda Coroa de Portugal, e a Carta dada pelo Soberano a

antiga metrópole; Carla fecundada debaixo do livre céo da

America e planlada depois sobre as margens do lejo , Ur-

ta que attesta a influencia que mccessivãmente o continen-

•te Americano tem tomado sobre a velha Eurepa.

í Restes tres actos, o primeiro he 
\\ua>m0')e^ f, /7 

"

4ismo » Nem hum liberal Europeo, diz Mr. de i radi. [obra

citada) tem sobrepassado a doutrina do contido no mandes-

(o que D. Pedro I. Publicou na occazião de sua elevajao a

Império , que começava por estes lermos O tempo de en-

onmn.ar >os homens esta passado .

A Carla promulgada á Nação Portugueia foi meditada.

iodo quanto ella tem de bom, he tirado da .Constituído

Brasileira; transplantada ao solo Europeo, el a tem pro» r

cado o odio, c os allaquea dos antigos partidietas ^s 
doutr»

nas absolutas; o partido apostolico tem posto a Península

em combustão, e as intrigas de todos os Proletários inter

ressados na conservação do Governo absoluto , emire -

do pela perda do único bem que fui devolvido a lorluga *

depois da perdição de suas colonias. A» obras política

dos escritores Porluguezes os mais amigos de mslit-

ções liberae» são impressas com huma cor de animosida-

de contra tudo que tvem do Brasil. Esta mesma ai a '

tem obstado, esta Carta que lhes garanlo.su,» mais beua

prerogativa. No momento em quê nós escrevemos es

nhas os estudantes fazem atroar as sallas da "'^p ,

de Coimbra com deçlanaações contra o direito ac !/• ir
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t Soberania de Portugal; conlra o TNreitô de prértutgar ha-

fia Constituição á Nação Portuguesa. Taes ssoas enleraçoe»

ce"-as e o estranho juixo que mostrao certos homens sobre

dk°aecontecimenl08 contemporâneos ! Em quanto que alguns

iòrnaes de Buenos-Avres appellidão o Imperador hum noro

Felippe de Macedonia , os escritores de outro hemisferio »

tratão de illegitimo, e de uzurpador I... 1 orém , destes tres

actos emanados da augusta vontade de S. M., a abdicaçao

da Coroa dc Seus Antepassados he a que marca , no mais

alto sráo, quanto S. M. sentio a importancra da emanei-

nação Americana! he este acto que consolida a garantia

dada ao Império do Brasil, segurando a Nação Brasileia so-

bre súrt devoção á Causa sagrada de sua Independencia. l>

Imperador D. Pedro poz o ultimo sello ás suas obras po-

AqueHe acto imprimio silencio a esla multidão de de-

tractores que lanção o desfavor e a desconfiança sobre

as palavras e o» juramento» do Soberano; por duas ve-

zes foi dada publicamente a palavra de romper os laço»

mie união o Brasil a Portugal; hum juramento t»o sagra-

do . hum acto tão jlísto como solomne poderá ter a guu»

effeito retroactivo ? não sem duvida ! nem a Vontade do

Monarcha, nem o Império da opinião e_da

ftão podem ser vencidos pela combmaçao das forc.

unidas da Santa Alliança , e do Pacto apostohoo ! O Bra-

zil não pode já mais passar sob o jago (le.Port^*1/

a Inglaterra , a America do Norte, jurarão a integridade

é a independência do Império ; a maior parle das Poten-

cias da Europa reconhecerão esta reparação. Quem po-

deria hoje accommodor debato da direcçao de

á immensa extenção do continente Americano , que se os-

12 do Rio das Amasonas ao da Prata? Portugal «m

Tropas e sem dinheiro pode cuidar em reconqu.slaUo?

Certos Portuguezes cégos pelos prejuízos , e pezares p*

de seus poderes, podem pensar auwta, podem sonha

huma conquista tão Hlusoria, porém o» Publicistas, o»

homens esclarecidos d'aquella nação não o po e P

sar: Hum orador disse na Tribuna * *«»'•'

putados de Lisboa (vejio-se as gazetas de Lisboa.do meu

Se Janeiro de i8í8) que não era mais neccs^o cui-

dar aa possessão do Brasil, e que era urgente djrip

hurna attençãO particular a» I&a» da» Caaarias r® #



( 25o •
bo-verde que ficassem também ao Reyno de Portugal (i);
porém este pode dispensar-se do Brasil? Eis huma quês-tão que tratarei em hum segundo artigo determinando os
efíeilos do acto da Abdicação, e precizando a posição po-litica ,e commercial das duas nações em outro tempo sub- ;
mettidas ás Leys de hum Soberano único.•-- , -.';-.' 

' 
B. F-

MOTICIAS ESTRANGEIRAS.

A Ijistoria, tal como a escreverão nos séculos passa-*
dos, he mais a história dos Reys que a dos Povos: A
menor acção do Soberano, hum dito feliz erão os do-
cumentos que os historiadores colhião cõm o^maior cui-
dado: a existência dos Povos apenas era então revelada.
Presentemente, com a forma dos governos que rege hu-
ma grande parte do mundo civilisado , a historia dehu*.
ma nação deve ser ao mesmo tempo a dos Povos que
a compõem, do Soberano que a governa, e das institui-
ções que a rege; os documentos que lhe servem de base,
são de huma natureza inteiramente difFerenle, Ella devo
referir todas as relações que lem com as outras nações
civilisadas; ella deve ser escripta philosophicameftte. #

He sob este ponto de vista que nós encaramos a re-
cente mudança do ministério em França. Se julgar-mos
como estes homens que considerão superficialmente os,
accontecimentos que se eftéiluão no seio das nações, di-
remos que he huma mudança de nomes , huma simples
mutação dos Conselheiros do Trono; porem a rcfleçtirmos,
seriamente, se remontirtnos ás cauzas que produzirão aquol-
les fados, a despedida dos antigos Ministros he hum sue-
cesso immenso; huma victoria assignalada , vencida pelaliberdade ao despotismo ministerial, ao despotismo cem
vezes ainda mais humilhante dos frades e dos clérigos; he
hum triumpho da opinião, em huma palavra, he o Go-
verno constitucional mesmo.

(1) Tomemis o acto dVista declaração que na época das Còrteede ifk-sj, teria shlo necétiida com o sonizo do desdém, e a altivezdo despreao. O Brasil não podo jamais pertencer a Portugal.
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A Nação Francesa oppoz durante seis annos huma r<j-
6Ígnação admirável á usurpação progressiva de todas as syas
instituiçõens. Os homens que esta vão á lesta da adminis-
tração nacional allacarão com hum descaramento ,Çc huiua
audacia sem exemplo, seus direitos civis e as liberdades do
sua Igreja; a corrupção introduzio-se, por assim dizer, na
ordem do dia, no seio de huma Nação moral : os direitos
mais sagrados. a fé dos juramentos, tudo foi violado porhomens potentados. Chegou o tempo das resistências le-
gaes, a nação em massa venceu; seus inimigos estão
derrotados. Podia-se te-ier os gritos do odio, da' vin-
gança; porém os do despreso forao sempre superayeis á
todos os mais. O Rey do alto de seu throno, ouvío os
gritos de seu Povo, e cheio de equidade o attende: seu
nome será para sempre abençoado.

A força da opinião pubiica, esta rainha do mundo,
e dosReys mesmos, manifestou-se sobre tudo nesta, cir,
cunstancia. Os jornaes iwo forão mais que os' iijtcsrpre-
tes d'esta opinião. O jornalismo, esta nova potência „
pela qual foi creado hum termo novo, he o motivo a
que erradamente os amigos do antigo ministério attri-
buem sua quéda. Aqui existe hum grande erro: O mi-
nisterio l illele cahio debaixo do peso de suas iniqui-
dades , e do odio da Nação ; e se durou tanto tem-
po foi porque não se ãppresentou occasião de resisten-
cia legitima a huma nação que, aborrece a rebelião; des^de.
o momento que ella pódè combater constitucionalmente,
venceu huma grande victoria; ella pôde presentementeexclamàr com o Poeta, fallando do Ministério;

« J ai vu 1 ímpie adoré sur la terre :
t Semblable au Cèdre , il cachait dans les Cieux

» Son front audacieux ;
» II semblait à son gré gouverner le tonnerre,
» Foulait aux pieds ses ennemis vaincus ,

» Je n'ai íait que paraitre, il n'était déjà plus. (1)

Cessando agora de encarar este accontechnento debai-

governaVonttrrec 
" ""T" ««"Íífc

SEPwfcfeZ,t ^
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iê dé fium tf<vnto de vista geral, pássefnos a recdfthecer

L a escoL feita pelo Key de França pode offerece*

guma garanlia passageira. Os homens chamados ao pod»
é ao conselho do Hey, estão Pek ma.or parte de pô._8

^rftTtíW Ãa ? ftr°i SSÊíS 
'

im Cttltís do império, em tempo de 
^P«*"JVP^

le da opposição liberal d. &f*& gft 
Paios: he homem

dos Pares , a^uirio por #U reijçoe, sobre oBudg* «

Camara dos Deputado , de ,,ue *» membro, i reputo^®

de hnm Financeiro, Du,_ -«e» «oi nomeado *MtoA*

Finanças, em cujo lugar ,' *** pouw «M*.* aPeDa»

teve tempo para aatentíar suas .ôoas uitençoe j.
« V l v- „.»,. /._> Cih* he h»rm administrador dis-
Mr. Le vicomte oe «ujhx nv mm? «*«

«neto i oecupado h» muito lempo I **** da admmj^£,

cão dos negócios da guerra, possue profundo* conheci-

mento» naquelle ministério, cujo -amo mass importante

b confiado ao Delphim. O mesmo «IMtoM &**. Lé

Comte de Ghabrol. q» » ««nservou no mimstmo d»

ftárinha, jorc;ue tendo recusado subscrever o escrete

^Zò\l 
-^Guarda-Naciona), ficou V< ™°™P°J

ho com qne a nação oppnm.» seu. a.t.gos tollega».

Mr. Le Comte de Ia Ferronaye he nouco eo»b^.^

í„o homem de Estado. O posto ma.s **¦***£!

elle figurou foi o de Embaixador deFratíçâ em S. .eters-

UW'U 
Vicomte de Martignae, ministre do Interior, hè

. 5& m.is.import»ntebdo >»^^Mg
ae acha complicado em todas as faltas, em l«*« «* '

lictos do ultimo ministério. Hé o homem de Mr. de Vi

lele, cujas opiniõe. elle ainda .pp^senta «a **»&&

nistraca*: He o homem do direito *£«&%tSA *

«acrilegio, dá censura: em huma palavra, Mr. Le Vicom

SVMJkignac . por « sí, he hnm «*- «*»J'«'»-

A Hespanha, este desgraçado Pâw, &* 
^.«SJ'

fewtffHr Politica defotó da GíerVa de *g£*X
¦ Bomeado com»™.™ d* IU*: He bum homem sag.*,£

«o, muito eloqüente, com grandes talentos. Mr. Mar»-

gnac não he/por me servir de huma expressão de M*

le Chaieaubriant, O hottum &* 4to*pa$»é*, F«re*
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he o instrumento de que *o servem os homens dos anti-

gos dias. Este ministro será todavia no novo Conselho y
advogado do systema de Mr. de Villele, e sua presençji
có pode fazer temer que se volte ao leme dos negocio#

deste iior^era de estado táo desgraçadamente celebre.
Esta administração feita ap pressa darnente* estfi reunião

de homem ou oppostos ou dissendentes de opinião,. não
nos pareça „er nem esta homogeneidade, nem aquella
íorça moral, principio» indispensáveis para governar debai-

jto do Império de huma Carta, e com responsabilidade:

porem sob seus auspícios, r Camarr* poderá reunir-sp

pacificamente, verificar os poderes de seu3 membros, dis-
cutir a resposta á fali? do Rei sem hostilidade, e os mi-
jiistros serão testemunhas dos debates que devem produ-
zir a nomeação de hum ministério homogeneo, forte, ii-
xo em seus projectos, e ao qual este não servira se mio
de trancisão.

CHRONICA E ANECDOTAS.

À posteridade não conheceu a medonha desgraça de
jfjue Bayle, aucior do diccionario philosophico, foi fe-
rido; e que elle mesmo a deplora na lamentavel Carta

que se segue:
» Eu di$se na Carta que dirigi ao Sr. Abbade Big-

» non que os Impressores do ipeu diccionario fizerão
p bastantes faltas; e todos os dias descubro novos erros.

J2u não reli todas as provas, e nem elles emendarãp
tudo o que marquei para ser corrigido. Esta manhãs

f descobri que elles me fizerão dizer huma grande men-
• tira; porque não quizerão ter o trabalho de consüíf

tar o original. Ei? a que estão expostos os auetore*;
he precizo que elle? postem a pena de sujus faltas, ^

f a» dos corredores de Impre^áo. *

Quando vemos huma das jnpis fórtes cabeças do grau-
jfa Século, perturbada por huma fa|ta de Impressão, hp

4e ifjBoessidade reconhecer que não W philospphia qup
resista contra este genero ae infortúnio. Com razão nof

www# w Iffnnw 
•# mtor 4»
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Si Bayle fosse nosso colíaborador, ou cíe algum perio-
dieo do Rio de Janeiro , sem excepção, morreria, 011
também faria como nós, e se armaria de huma estóica
resignação.''

= Um poehia intitulado Faust ou a Imprensa acaba
de ser supprimido, condemnado, e queimado em Madrid.
Iíe todavia huui auto da-fé.

= Que se ganha com a leitura da Aslréa? A hemi-
cranea (artigo communiçaâo.)

= A calumnia he couio ò carvão, que nos ennegrece

quando tíos não queima.
= Acconteceu ultimamente ao meio dia da França

hum faclo assás curioso. Iíum Oíficial da guarnição de
Toulon conduzia antes o Oííicial Civil sua desposada muito
bem ornada, e ricamente dotada. Ao subir a escada ei-
la pôs o pé sobre seu vestido e o rasgou. O desposádo

julgando ainda fallar a hum soldado de sua companhia',
apostrophou-a dizendo: Irral he precizo que sejaes mui-
to besta. A senhora confuza não lhe respondeu nada;

porém logo que oOÍTicial Publico fez as perguntas do
costume, ella respondeu por hum não mui bem pro-
nunciado; não querendo, assegurou ella, que o Senhor
tomasse huma besta para consorte. Todos os assistente*
applaudirão a prudente determinação daquella Jovem.

= Na Europa dizem que o Grão-Sultão he hum dos

proprietários do Jornal Oflicial o Observador Austríaco.
= Annuncia-se como devendo ser exposta á venda in-

cessantemente nas casas de todos os principaes Livreiros
huma obra de hum grande interesse; tem por titulo! Co-
iecção das correspondências da Astréa, ou Curso com-

pleto de Lógica, de boa fé, de Espirito, e de estylo
epistolar, para uso dos Jornalistas.

= Pequeno dialogo == Eiia que pensais vós? — Êu me-
dito sobre hum projecto de Ley; porém hesito para pro-
po-lo — Porque ? — Porqlie lançaria em hum grande emba-
raço hum de nossos bons amigos. — Mas , qual he to-
davia o projeçto ? — lie obrigar, a todos os redactores. de

jornaes a soffrerem hüm exame, e a darem huma pra-
va de juízo, d'espirito , e de instrucção. — Guardai-vos
tem de o fazeres; tlènde alguma caridade com esta po^
bre Astréa. r '

» A Astréa pretende provavelmente lavar-se de tôdo»
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es seus vélhos peccados, pois cila foi morar na rua do

Sabão. r .. , ,
= Huma dama Ingleza citou no tribuna» hum seu

creado culpado por ter comido hum Rostbeef dc 3o li-

bras , huma perua recheada, alguns faízdcs, hum quarto

de carneiro etc. O pobre rapaz não negou o facto, po-

rem disse que sua ama terá obrigada a nutri-lo, c que
elle não tinha comeltido roubo algum. O Juiz julgou

que a voracidade não era hum crime , C ordenou a sa-

lisfação ao accusado. Este magistrado julgou como hum

ministro irancez.
= O Quotidiano, jornal Francez, relata muitas sce«

nas da corte que se prescntarão no Palacio no dia do

retorno dos ministros.

Nós temos vistos entre outros incidentes d'este peque-
no Drama que o jantar do lley demorou-se hum pouco,
tanto as pessoas do serviço de S. M. estavão occupadas

com as noticias que se espalhavão.

Relação das idades dos Soberanos regentes no i.(

Janeiro de 1828.
de

Antonio Clemente...
Carlos 
Leão XII
Jorge IV
Carlos João
Carlos Feliz
Frederico IV
Francisco ...
Frederico Guilherme
Guilherme Frederico.
Francisco
Guilherme
Mahmoud II
Fernando 

"VII

Luiz
Wicoláo
Dom Pedro 
Dona Maria II

snnai. rneiei. itliai.

Saxonia.... 72 4
Franca 70 25
Papa....... 67 29
Inglaterra .. 65 *9
Suecia 65 11 5
Sardenha... 62 25
Dinamarca.. 09 11 17
Austria..... 5q 10 19
Prussia 57 2^
Paizes-baixos 55 *7
Napoles. ... 29
Wurtemberg 4& 4
Turquia.... n
Hespanha .. 4*> 2
Baviera 41 |
Russia 51 29
Brasil 29 19
Portugal.... 10 27

35
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=5 Eis hum annuncio que se acha impresso em hum

«úmero do jornal de CharUstown. » Que se prenda o
fugitivo!!J Quinze pesos de recompensa!! Em qualquer
parte que encontrem meu escravo Will que fuo-io de
minha casa o Sabbado passado , sem que eu lhe desse
motivo de queixa {pois eu sou hum Senhor humano) : a
recompensa d'isto pertencerá a pessoa que fizer recolher
o dito escravo em alguma prisão, ou o conduzirá a mi
nha Fazenda em Liberty-Hall (lugar da Liberdade). Pode
ser conhecido pelas cortaduras dos açoutes sobre os rins:
Parece-me que elle tomaria o caminho de Coolobalthie ,onde elle tem huma mulher, e cinco filhos que eu ven-
di a semana passada. » Que humanidade, grande Deos!!!
Felizmente nossos innocentes diários de ventem, e do
commercio nunca contém exemplos simelhantes!

*....
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VARIÉTÉS.

LETTRES

SUR RIO DE JANEIRO,

PIus on s'occupe des affaire» publiques, Monsieur, et
plus on trouve devant soi un champ vaste aux réflexions de
tous genres. Je n'admcls pas volontiers les plaintes de nos
journalistes- quand ils prétendent manquer de sujets h trai-
ter; ie serais plutôt tente de les accuser d'un peu de char-
latanisme, ou de négligence. Si je coraprends bien 1'insti-
tution des journaux , ç'est un moyen de correspondance
journalière entre quelques hommes qui s'occupent exclusi-
vement des aflaires de 1'Etat et la partie instruite de la popu-
lation; et cette correspondance, selon moi, ne peut jamais
languir. La marche du gouvernement représentalif oflre
toujours matière h des réflexions interessantes, et,, n'ea
déplaise à nos puhlicistes, s'ils veulent s'occuper sérieuse-
ment de leur tache , ils ne doivent avoir que Pembarras du
choix. Cest au inoins le cas oü je me trouve aujourd'hui
en vous écrivant.

Parlons dabord de ce qui est officiel, Le document le plu*
important qui ait été publié depuis quinze jours, est le dé-
cret de S. M. comme roi de Portugal. Cette ahdication
pleine et entiere faite à la face du monde, enleve jusqu'au
moindre prétexle à la malveillance : aussi, Monsieur, no*
allarmistes, en désespoir de cause, n'ont Irouvé \ critiquer
dans cet acte de la haute sagesse de S. U. , que le titre de
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Lieutenant du Royaume par lequcl ITnfant est dés^né :
S. A. R. , discnl-ils, gouvernera toujours au nom du Roi
D. Pedro, Ia séparalion des deux états ne será pas pleineet entière II suííil pour faire tomber tout cet échaf-
faudage de mots , de faire retnarquer qu'à Ia date du décret
S. M, n'a pu designer son auguste fròre que par le titre dont
elle Pa vai t honoré, et dont il jouissait encore au moment
oii le décret a été signé. Quand á Ia discussion qui s'était
élevée sur Ia souveraineíé , rem-percur a tranche le nceud
gordien : il n'est plus permis de croire que c'est offenser
fc. M. que de Ia designer par le mot de souverain, Je ne
Yous-fais pas part des autres réílexions qu'a fait naítre en
moi ce, grand acte de politique, prévu des longtemps , mais
dont l'aulhenticité fera néanmoins une profonde sensalionen
Europe: je vous renvoye a ceües quil a suggérées à iun
des collohorateurs de .'Espelho, et qui sont contenues
dans ce numero.

. C'est une bien forte preuve dc patriotismo qne d'accep-
ter Ia direclion des afíaires publiques dans les teinps ou
nous vivons : il faut s'attendre à loute espèce d'injustice ;
les intentions les plus purês ne sont comptées pour rien,
Cest le vice capital dè nôtre époque que cette propension à
Ia critique qu'on a érigé en syslême. Nos ministres, Mon-
sieur, sont comme leurs coliígues d'Europe les victimes de
cette manie du jour. La guerre que leur fait notre opposi-
tion ( véritable caricature des oppositions de France et
d'Angleterre ) est loin d'être aussi ouverte et aussi savam-
inent dirl^éé , mais elle n'en est pas moins vive. On leur
reproche, entr'autres griefs, d'avoir porte aux emplois vacants
leurs ãmis ou dans Ia langue de Popposition leurs créatures,
II est de fait que les nominalions ont été faites légalement et
sans partidlité. Un des exemples que fon cite et dont on
fait un grand crime à Mr. le Ministre de rintérieur, c'esl Ia
nominalion du professéur de langue française à 1'école de
droit h San Paolo. Ce choix , dit-on , a été fait par Ia faveur,
II est cepéndant posilif, et le procès verbal signé de Mr.
le direcleur des Etudes Vicomte de Cairü eu est une preuveirrécusable, que ce maítre a été nommé au concours, et
quMl í'a emporté sur quatorze concurrents. S'il n'a pasloute Ia capacite requise, ce que l'on peut bien certainement
contesler, peut-on ea faire un icproche au ministre qui
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a légalement agi en faisant totnber lc clioix de PEmpereur

sur le plus capable dos candidats cjai se «ont présentés au

Concours.
Vous aurez sans doute reínarqué, Monsieur, que le revenu

de la douane s'est élevó pendant le mois de Janvier de cetle
annóe à prós de 565 contoá de reis , somine ónorme com-

parativemeni aux recettes que le gouvernement retirait
depuis quelque temps de cet établissement, principale sour-
ce de ses revenus. Ce fait est d'autant plus remarquable ,

que, pendant la dernière quinzaine de Décembre et tout
le mois de Janvier, il n'était entré qu'un três petit norn-
bre de bâtiments. On attribue généralement ce surcroít de
recettes à deux canses principales : la pr^sence presque
contínutlle du ministre à la douane , et le zòle des em-

ployés qui ont craint d'être remplacós , et qui ne sont

pas sans inquiétude sur les changements que l'adjudica«
tion d'une partie des douanes pourrait amener par la
suite dans la manière d'exploiter. Quoiqu'il en soit 1'Etat
a profité et proíite encore journellement de cet excès de
zèle. II n'y a encore ricn de décidé relativement h cette
adjüdicatiori (4rrematação.) Jusqu'à ,prósent elle est sahs
effèt, et les deux compagnies qui se sont présentées pour
8*611 chargcr sont en contestations,

Puisque nous traltons des revenus de 1'Etat, dans Iesquels
des mains habites ont entrepris d'introduire de 1'ordre , je
suis étonné qu'on ne songe pas á réclaraer les droits dus

par les personnes auxquelles S. M. a concédé différents
titres de noblesse. Une grande partie de ces droits fixés

par les loís de 1'Empire, n'ont point encore été perçus
par la mordomia mor, et, versés au trésor , ils arrive-
raient dans un moment opportun et recevraient une appli-
cation profitable h la Nation. Cet Impôt, Monsieur, est

peut-être le plus philosophique de tous, car il ne pèse
que sur la vanitó ou la faiblesse humaine, ne fait pas
gémir le peuple , et tous ceux qu'il atteint 1'acquittent
avec joie. S'il êtait permis de plaisanter qnand il $'agit
du fisc, je ferais observer qu'il y a, peut-être , un peu de
cruauté à retarder le payement de cet Impôt. 11 se ferait
beaucoup moins sentir si on 1'exigeail de suite: il est si
doux, le lendemain de sa nomination, de se voir adresser
uns quittaaçe au nom de Mr. le Marquis,Mr. le Coinle
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ou même Mr. le Baron ; mais au bout d'une ou deux an-
nées , on est déjà blâsé sur cette jouissance , et Ton paye
en frouçant Io sourcil 1'argent qu'on aurait donné d'àbon-
dance de coeur.

Je suis peu surpris, Monsteur , de 1'intérêt que tous les
hommes instruils ont pris aux débats relatifs aux élections
qui viennent de se renouveler en Franco. Nous allons nous-
mêmes'nous trouver daus une posiiion à peu près semblable;
nous touchons au moment ou de doubles élections vont
renouveler les membros de Ia chambre des deputes et du
Jury. Bientôt, sans dou te , nos journalistcs vont s'eroparer
de çette question si importante dans le systême représen-
talif. Notre position nc peut certainement pas se comparer
avec celle de Ia France avant Ia dissolution de Ia dernière
chambre. Comme elle nous n'avons pas un ministère inique,
opprimant et avilissant Ia nalion : comme elle nous n'avons
pas une assemblée composée de toutes les incapacites da
pays , ministerii seruum pecus. 

"Notre chambre des deputes
a fait preuve de lutnières, de patriolisme et d'indépendance :
ses délibérations ont presque toujours été exemples de repro-
ches : ses travaux spnt un monument durable élevé a sa
gloire. La seule chose que les hommes habitues à observer
auraient désiré y trouver à un plus haut dégré , est une
tactique parlemenlaire mieux dirigée , et plus de clarté
dans le mode des délibérations; mais quelques légers chan-
gements dans le réglement ameneraieut cette amélioration.
D'autres personnes , et je suis de ce nombre, auraient désiré
votr le gouvernement user de riniliative que lui donne
Ia constitulion ; mais les meinhres du dernier ministère na-
vaient pas tous le don de Ia parole, et les essais qu'ils ont
fait de 1 éloquence parlemenlaire n'ont pas été heureux.
Cependant pdur les esprits nürtés à réfléchir, les progrès
de notre chambre élective , (Pune session à Pautre ont été
immenses , et tout nous fait «spérér qu'ils seront encore
plus marquês à Ia session prochaine. L'éducation constitu-
tionnelle nest pas 1'oeuvre d'un jour. Ces nuances diverses
qui amènent ce choc des opinions d'oü jaillit Ia lumière ,
n'ont pas encore assez élé indiquóes; mais le temps seul peut
amener ces heureq| changements, et les hommes et les
idées ne se classent pas en un jour.

L'assemblée légblaltve est appelée à exercer, de concert
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avec le Souverain. Ia plus salutaire influence sur les desti-
nées de 1'Empire : de son zele nous pouvons altendre Ia
reforme de tous les abus : c'est elle qui doit, avec le temps ,
coordonner toutes nos institutions ; cest donc une chose de
Ia plus haute importance que le choix des hommes que les
électeurs enverront a Ia chambre. Chacun se fait à sa ma-
nière, et suivant le parti auquel il apparlient, 1'idée d'un
bon député. Les uns le voient dans un homme sacrifiant
toutes ses propres idées à celles du pouvoir , sous pretextede ne point entraver Ia marche du gouvernement; d'autres
dans celui qui se ftit un systême d'une opposítion obligóe à
tous les actesdu gouvernement, quelsqu'ils soient. Ni Pun
ni Pautre ne pcut être considere comme un bon et loyal
dáputé. Je nc connais pas d'écrit qui m'ait donné une idée
paTfaite d'un representam de Ia nation, vraiment digne de
ce titre , comme Ia lettre du general Drouot à Pun de ses
amis nouvellement élu par un des départements de Ia France.
Exemple de Ia plus noble fidélité , compagnon d'exil de
1'Empereur Napoléon à 1'lle d'Elbe , il était encore reserve
au general Drouot d'ètre le modele d'un parfait citoyeu.
Je cede au désir de vous faire connaítre lextuellemeut une
partie de cette lettre dont il serail d'ailleurs impossible de
faire 1'analyse, car chaque mot est une yérité frappante.
La voici:

9 Vous désirez atoir mon avis sur Ia conduite que voui
devez tenir pour bien remplir les fonetions dont vous ver
nez d'être investi ; je m empresse de répondre à Ia con-
fiance dont vous voulez bien m'honorer, en vous expo-
sant les príncipes qui, selon moi, doivent diriger un bon
*t loyal député.

» i.8 Vous serez fidèle au Roi et | Ia Charle; notre fi--délilé inviolable à Pun et à Pautre peut seule assurer Ia
tranquillité et le bónheur de Ia France.

» a.* Mandatairc du peuple, vous défendrez avec intrépi-
dite les libertes publiques; mais vous n'oublierez point
que le Gouvernement a besoin de force et de considera-tion pour inspirer dans rintérieur Ia confíance et Pa-
mour , et pour diriger avec succès les rouages d'une vas-*e administraüon. Vous regarderez donc comme un de •
voir sacré de défendre Ia majestó du trone et de conaer-
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ver avec u n respect religieux les droits et les prérogatives
de la couronne.

» 5.# Vous voterez avec les ministres quand leurs pro-

positions vous paraítront utiles à la France; mais vous

voterez contre les mesures qui porteraient la moindre at-

teinte h la Charte, à la justice ou* à la morale publique;
vous repousserez avec indignation tout ce qui pourrait
altérer et corrompre le noble caractère d'une nation fran-

che , loyale et généreuse.
4.0 Vous ferez honorer la religion et les ministres

des autels qui süivent avec humilité les préceptes de notre

divin maitre. Si quelques-uns d'entr'eux oubliaient que leur

royaume n'est pas de ce monde , vous opposeriez à leur

ambition une barrière inexpugnable. Vous refuserez vo-

tre consentement au rétablissement d'une société qui nut

célèbre par les vertus et 1'instruction de plusieurs mem-

bres/ mais qni se rendit redoutable auxpeuples et aux róis

par son esprit d'intrig,ue et de domination.

» 5.° Vous proposerez toutes les économies qui yous pa-
raítront Compatibles avec la justice, 1'intérêt et la digni-

té de la France. C'est dans les années de calme et de

repôs qu'il faut diminuer le* dépenses , approvisionner

les places et les arsenaux,et se préparer des ressources

pour les temps dilficiles. Si jamais la France étífit mena-

cée dans son honneur et dans son indépendance , vous

pourriez alors nous imposer les plus fortes charges. Nous

serions prêts à sacrifier nos biens et notre vie pour le sa-

lut de notre chère patrie.
6.* Pendant la durée de vos fonctions , vous n'accep-

terez ni emploi, ni favpur d'aucune espèce. Si vousavez

bien rempli votre mandat, la reconnaissance de vos con-

citoyens séra pour vous la plus dóuce et la plus honora-

ble des récompenSes.
» Voilà, Monsieur,les principes qui, suivant moi , doi-

vent guider un député; appuyé sur ces principes, vous

marcherez d'un! pas assuré dans la carrière honorable que
vos concitoyens viennent d'ouvrir devant vous; étratíger

aux factions, aux partis , aux coteries , vous n' aurez

d'autre passion que 1'amour du bien public, d'autre

ambition que d'assurer le repo* dela Frauçe, §0ü bon-

heur et sa prospérité.
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Que pensoz-vous, Monsieur, des opinious énoncées dans
cHte lettre ? Remplacez le mot F rance par celui de jBrésil
et naurez-vous pas sous les yeux Ia conduile Ia pias noblo
que puisse tenif un horame qui a 1'honneur dappartqnir à
3a chambre des députés.

Cette lettre oflfre cn mêine Cemps Ia définitioq ía plus
parfaite du mot Liberal dans sa véritabjè acception. La ma-
nière dont 1'opposition interprete les mots Libêraux , Libé-
ralisme , est tout-à-fait fausse. Le journal qui se dit
For^ane de cette opposition, nou* donne, trois fois parsemaine, la preuve que ses patrons eulendent peu Jecono-
mie polilique , et que surtout ils nont aucune idée saiqe da
gouvernement représentatif, Cetle feuiíie est, dans 1'ordre
moral, ce qu'est un eufant dans 1'ordre physique, turbu-
lente et superíicielle.

Je puis enfin , Monsieur, vous parler <í'un óvénement quiva combler de j<?ie tout l'empire. Une princesse de la noble
inaison de Savoie, jeune, belle, nayant eu sous les yeux,depuis son enfánce, que des exemples de vertu, va venir rem-
píir sur le trône ej dans le cceur de tous Içs IJrésiliens le

jjde qu y a laissé la mort de notre vertueuse lmpératrice.
On n'élève plus le moindre doute sur le mariage de S. M.
Je puis vous donner sur notre future ímpóratrjce des
tíétails auxquels vous pouvez ajouter foi: ils mont èlé
aonnés à moi-même par un ami qui a long-temps habité
uüe des prinçipales yilies des; Etats de S. M. le roi de Sar-
üdigne. Filie du Roi Viçtor Èmmanuel, la Princesse
est née. en Sardaigue oü elle á étó élevée jusqu'à 1 age do

. , sous les yeux de ses augustes parenls , au
d une cour que les orages politiques avaient accaldée,

lu ntrée en Piémont en 181/,, S. A. R. a reçu à Turin Pédu-
cation la plus soigzióe , mais à laqueiíe a toujours présidé Ia
plus noble simplicité. Pieuse sans afíectation, habituée h

vre au sein d'une famille dont 1'union a toujours fait 1q
p us parfait bonheur, sous les yeux de sa mère dont 1'élé?
vation desprit a toujours été citée , S. A. R. arrivera au

j ^8" 
«otée de toutes les belles qualités qui peuvent apsurer

i! bonhenr de son époux et du peuple sur lequel elle e?t
aPPe^e à régner. Sa taille est élégante, sa iigure noblu
et belle. I*ar sa mère, la Princesse est fort proche pareulela inaison d'Autriche ; elle est, par sa famille pater-
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Hclle, nièce dn Fu>i de France, et 1c Roi de Sardaigne

Charles-Félix, actuelleraent rógnant, est frère du père de

S. A. R. j auqnel il a suceédé par suite de son abdication

en 1 1 ,au moment de la révolution qui a éclató en Pié-

morst Le Prince de Savoie-Garignan, héritier présomptif
de la çouronne de Sardaigne , est parent de notre future

Impératrice , mais à un dégré assez éloigné.

Yous devez avoir pensé, Monsieur, combrén 1'époque

h laquell© doit se eonclure cet heureux hymen est aitendue

avec impatience. Puissious-noiis aussi voir sur la çouronne

de notre Impératrice un raineau d'olivier, syinbole de paix,
mêlé aux myrtes de 1'aiúour.

Quelques nouvelles assez importantes nous sont p^rve-
nues de fAmérique du Sud. Les diflerent# entre le Pérou

et la république de Bolivia ne parais.«ent pas près de se

terminer. lis ont pour cause , assure-t-on , la division (jue

la condnite de Bolívar a produit entre les cheis de ces deux

républiques ; on craint que la guerre ne vienne à éclater

entr'elles. L'ambition et lè démon de la démagogie dévorent

les deux nouveaux états républicains : combien il» «Oflt

cncore loin du calme si nécessaire aux nations après to

ans de convulsions politiques et de combats! Si l'on en croit

le Condor de Bolivia, plusieurs émissaires de la Sainte Al-

liance viennent encore augmenter les embarras. Ceux-ct

sont cependant moins dangéreux; toutes les ambitions se

taisent, toutes les haines disparaissent à la vue de 1'ennerai

commun , qui, en Amérique, nous est toujours içnvoyé par
1'Álliance Sainte ou par ses parlisans.

nous n'avons pas de nouvelles bien fraíches de Buénos-

Ayres: les dcrnières qni étaient du 27 Janvier ne parlent
que du relard que les députés mettent à ouvrir la Conven-

tion nationale à Santa-Fé , du traité d^mitié entre la répu-

blique Bolivienne et la république Argentine : elles annon-

cent aussi Tarrivée des contingens dans la Bande Orientate.

Le journal des prises faites par Fournier, pendant la der-

niòre croisière, est effray^nt: les gazettes de Buénos-Ayres
ie donnent toutes en entier.

eíe ?e vous donne aucune nouvelle de la guerre d-u S«d ,

ear les nouvelles de victoire qui ont circtilé en viUe , nònl

aucun caractòre ofliciel, ei me paraissent préijaaturées.
Jo suis, etc. CHBVAtitn.
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jp. 5, Je ne voús entretiens pas de VAstrée qui a un
peu baissé le ton depuis quelqucs números: elle est moina
turbulenteet moins hostile, mais toujours aussi ennuyeuse;
mais je ne vous ai pas promís de relcver toutes ses inepties.
La discu!»sion sur Ia souveraineté continue toujours : le Dia»
rio Fluminense foudroie Madame de Topposition. J'espère
qu'enfin cette discussion aura un terme, car elle devient
fostidicuse.
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